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Atacar o problema da in-
flação e elevar o salário 
mínimo a um nível sufi-
ciente para sustentar dois 
adultos e duas crianças são 
as principais metas do em-
presario e animador Sílvio 
Santos, que ontem anun-
ciou oficialmente sua can-
didatura presidencial pelo 
PMB. Ele assinou ficha de 
filiação ao partido no início 
da noite, depois que o então 
candidato Armando Corrêa 
renunciou para ceder-lhe a 
vaga. Numa entrevista 
bastante tumultuada, 
Sílvio lembrou de seus tem-
pos de camelô e falou sobre 
seus planos para a Presi-
dência da República. 

O vice de Sílvio Santos é o 
senador Marcondes Gade-
lha, que deixou a liderança 
do PFL — e também o par-
tido — para filiar-se ao 
PMB. Mas enquanto o novo 
candidato dava entrevista, 
o vice de Armando Corrêa, 
deputado estadual Agosti-
nho Linhares de Souza, dis-
se que não estava disposto 
a renunciar ao cargo. Sílvio 
Santos mostrou-se surpre-
so com a notícia, e afirmou 
sequer conhecer Linhares. 
O ex-candidato Armando 
Corrêa afirmou então que 
já estava "combinada a re- 

núncia tácita dele", o que 
aconteceria assim que am-
bos se encontrassem. 

"Este, para mim, é um 
momento de emoção, vivi-
do aos 58 anos de idade. Co-
mecei a vida vendendo, na 
rua do Ouvidor, quase es-
quina com largo São Fran-
cisco, carteirinhas para co-
locar o título de eleitor. E 
hoje estou me candidatan-
do à Presidêndia da Repú-
blica", afirmou o anima-
dor, ao abrir a entrevista 
coletiva concedida no Sena-
do Federal. Ele afirmou 
que, com trabalho, será 
possível transformar o 
Brasil num país próspero. 

O animador relatou todos 
os passos da negociação 
que culminaram na sua 
candidatura presidencial. 
As conversas com a cúpula 
do PFL foram retomadas 
na noite do último domingo 
e, na segunda-feira pela 
manhã, continuaram com 
a presença de Armando 
Corrêa. O candidato 
ofereceu-lhe a legenda, 
mas disse que teria que 
consultar a executiva na-
cional do partido. 

Ontem pela manhã, Ar-
mando Corrêa reuniu-se 
com os dirigentes do PMB 
e obteve maioria favorável 
à sua renúncia e à indica-
ção de Sílvio Santos. O ani-
mador chegou a Brasília no 

Francisco Rezek 
início da noite, quando se 
consumou o acordo. 

"Deus, a quem sou obe-
diente, inspirou-me de que 
deveríamos buscar um ho-
rizonte para a população 
brasileira. Esse horizonte 
não seria eu ou outros can-
didatos, mas Sílvio San-
tos", afirmou Armando 
Corrêa. "Sílvio Santos vem 
infundir otimismo nesse 
povo", disse Marcondes 
Gadelha. Mas o candidato 
enfrentará dificuldades 
nesses 14 dias que faltam 
para a eleição. 

A primeira delas diz res-
peito à cédula eleitoral, que 
não terá o nome do candi-
dato. Para votar em Sílvio, 
o eleitor precisará assina- 

lar o nome de Armando 
Corrêa, o que pode confun-
dir. E possível também que 
Sílvio se defronte com um 
problema maior. Uma 
possível impugnação, por 
problemas de inelegibilida-
de. Se isso vier a ocorrer, o 
presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral, ministro 
Francisco Rezek, já adian-
tou que o exame da maté-
ria' demandará um longo 
debate dentro do TSE. 

Sílvio Santos não garan-
tiu que aplicará o iposto 
único defendido por Cor-
rêa. Ele afirmou que pre-
tende conversar com os 
credores, para tratar do 
problema da dívida exter-
na. Pedirá para que esten-
dam o prazo para o paga-
mento da dívida e dimi-
nuam as taxas de juro. Se 
ficar comprovado que a 
dívida é menor do que se 
anuncia, pedirá aos credo-
res que a diminuam. Sobre 
a reforma agrária, defen-
deu a cobrança de impostos 
pesados para os proprietá-
rios que tenham terras im-
produtivas. Se eles não tra-
balharem sobre elas, disse 
que poderiam ser compra-
das pelo governo e repassa-
das a famílias carentes. 
Sílvio Santos afirmou, po- - 
rém, que essas famílias de-
veriam trabalhar a terra, e 
pagá-la a longo prazo. 


